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O P ro g resso

Ainda que pequenos £cj;im o?, dosej.i- 
m os aèoinpanliãr «>s cam peões na arena 
jornalística, para representar uma letra 
perante o s  nossos caros  am iguinlios.

O Progresso prom ete publicar Cm seus 
exem plares interessantes chronicas para a 
distração ilos nossos leitores e. pedim os <> 
auxilio do* velhos cam peões para h re w - 
mente serm os abraçados no se io  da :dta 
sociedade

Caros àtnigos— 0  Progresso ê um jornal 
com pletam ente iúili^poi.idunU1 som o* rrian-
çns, mas o  nosso pequeno jornal pode ser 
apresentado perante qualquer família. por 
que ser.i com pletam ente m oral, devem os 
nos esforçar para a moral publica e  não 
salientar a irnmoralidade no nosso Kstado.

•n” r r 'T i 'r ' ' ' ’ ' “ rrlT

A c e i t a - s ç  a r t i g o s  d e  C o l l a b o r a ç ã o  e m  
l in g u a g e n s  d e c e n t e  e  i n s t r u e t iv a .

R e d a c ç ã o  á  R u a  d e  S ã o  J o ã o  
n . 6 3 .

Secção de crianças

O Progresso é prcsCpl«;menle <* jornal de 
m enos publicarão nesta i-apital. por isso caros 

\ amiguinlios que de\eis unir vos  para o seu des- 
. envolm ento, vós bom  sa lieis que a união é que
■ faz a força. O Progressa com  o s  vossos auxílios 

correrá  o  m undo com  admirável sucesso. Nào 
deveis. ca ros  m eninos, recuar um sô passo da 
posição que vão tom ar, mostrai aos seus outros 

: m uitos am iguinlios e.xtrangeiros o  cam inho do 
í dever, que haverão de g loriar por suas vezes 

a M lienas liiazileira .

'V õ v ò .

O  & ro g resso  circulou

Joaquim — Manuel, eu quero  d izer-te uma 
coisa.

Manuel — One coisa è Joaquim ,
Joaquim — Só se tu rh im ares aquelles rapa­

zes que estão ali u 'aqueliç canto.
Manuel— 1’scio ! elietfa rapaziada.
Os rapazes Para q u e ?
Manuel 1’ara vocês virem vér uma ,eoisa.
Os rapazes— Vam os-a vér u que será isso.
Joaquim — Querem vér o  que ú ?
Os rapazes em altas vozes— Q uerem os ! que- 

: rem os!
Joaquim— Pois enJ5o s c ;ierdem..

%
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Joaquim , depois  d e  3  m in u tos--E stã o  p r o if» - j  Q  .O^RGIIL/UO (CJi ST/J C A  D 0
tos para ou v ir . . w —  w

Os rapazes— E stam os, sim seuiior.
Joaquim — M eus am igos, venho lh es  com u n i- \ --------- -— ---------

«a r  q u o  O Progresso circu lou .

Lundtim de prefo

E llk

N osso lu ro  tã contente, 
N osso lu ro  vá cantá.
1 ’ ri'i m óde d o  púru gu csso , 
Q ue lio jo  vai sicrulá.

Ku-v

Cnlá hOca ti Mané,
Q uo ou su p çé  já  caritô.
<> pu ru gu esso  ni prá nó 
E ’ prá lio  d e  sfnhô.

E l l k

Não ine bula lia Maria 
N ão m c  venha trapaiá,
Ku li passo um a cam bile  
Li v im  d e  prena próá.

Km . a

.si ô c e  m e n v ird .
Seu cabéça  d e  garote , 
Eu cham o íio  «le ô iò  
Pra li m étô o  s ico te .

O Feitor.

João era um rapazinho m ulto p o b re , m as o r ­
gu lhoso.

Uma vez pediu  a sen s pais q u e  q u er ia  co r ­
rer terra . E lhe fo i p or  elles aceitada, e  elle 
foi. ch egan do em  uma hospedaria  e  pediu  aga ­
salho. o  d o n o  da hospedaria  lhe deu . f  dentn» 
da hospedaria linha lim itas pessoas nos seus 
quartos.

João nem ao m en os com prim en tou . Seu 
quarto era ju n to d o  o u lro  on d e  eslava um  ve­
lhinho q u e  era lam bem  h osp ed e , c  este o  vendo 
com prim entou , João p orem  com  o rg u lh o  fez 
que não o  viu e  entrou  para seu quarto.

Quando foi uo dia seguinte pagou  o  d on o  da 
hospedaria  o fo i-se  em bora .

E. quan do João estava no m eio  d o  cam inho, 
appareceu  a velhinha da hospedaria , q u e  ora 
feiticeira , e fez com  q u e  aquelles m a llos  se  e n ­
trelaçassem  nollo.

João já  estava d esesp era d o  quan do a velha 
d isse: João. eu  le  soltarei só  se  tu nunca m ais 
fores  orgu lh oso

João ju ro u  de nunca m ais ser o rg u lh o so , c  
viveu  m uito feliz.

L. F.

A  V A  E  V E R S O

A corda  m en ino, acorda , 
Q ue a pré  la velha já  vem 
A ven der-n os mnrajnha 
E a bola  d e  c ò c o  lam bem .

C ollega se  estás zangado 
S em  vintém  na algibeira» 
E scon de o  lx‘»lo da prêla , 
Olha. o  p ro fe sso r  já  vem  .'
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A prova do guisado

Leitor am igo, vós q u o  também já  passeias* 
tes m nilo no cam inho <|iic agora nós estam os 
atravessando, lernbrar*vos-há que quando con- 
tastes a nossa edado muito jogastes  o  pião e 
brincastcs a pata cega o quo muitas vezes para 
fugires de receber o  castigo d e  vossa querida 
mãesinha bóos voltas destes com  ella a roíia da 
me/.a que se  pega o  pão ,de todos os dias. assim 
h oje  que já so is  um extrem oso pai ou ca ri­
nhosa m ãe, tratai de proteger-nos para que o  
nosso, pequeno jornal d ’aqui a um anuo esteja 
mais forte que o ferro  c  mais illustre que a 
sabedoria da rreançada d e  hoje.

ópanòca .

Adeus Janoquinha mimosa, 
Adeus meu am or. minlia vida. 
A deus minha esp ’ rança fagueira. 
Adeus colleguinba querida.

A.

E u  n n o  s o u  t o l o

Quem tiver ou ro  velh o, em  casa. quo não 
sirva, tenha a tyohdade d e  m andar trazel-o á 
redacção deste jo rn a l. que será gratificado q u e ­
rendo.

OCma p e q u e n a  historia

Na povoação das » - havia um carpina, 
que. quando estava ã janella. e que via o  rei. 
dizia para o s  seus botões: si eu fosse o  liei ha­
via de ser m uito feliz

Deus o  fez rei. porém  o  ipaganão passou a 
olhar para um m orro quo tinha defronte d o  pa- 
lacio, e desejou  sei- o  m orro  porque era bonito. 
Deus o  transform ou no m orro; o  sol principiou 
a dar-lhe em cheio  elle achando que o  sol era 
lindo pertio que queria ser o  sol.

D eus lhe fez a vontade, porém , quando o  
freguez se  vio abrazado d e  tanto ca lor, ajoelhou- 
se  c  pediu a Deus que lhe fizesse carpina.

W .

Bispo do Maranhão

Tem os «i prazer de noticiar ;« chegada, hon- 
tèm. do Kxm.° Sr. I). F rancisco de Paula o 
Silva. Bispo D iocesano «Io .Maranhão.

Nós, lam bem , nos associam os aos festejos 
que a S ociedade .Maranhense dedica ao novo 
Pastor da Egreja .Maranhense, e deste logarsi- 
nho lhe enviamos as nossas saudaçõesinhas.

A  maior novidade conhecida

Caju ei CO pequenino 
Carregado de Jlôres, 
Tam bém  sou pequenino 
C arregado de am òres.
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V A R I& M D E  •

l)i/. um velho p rov érb io : « A't■//<*//.* //>/•■ /,n>- 
cu ra , incon trii; c «/ t/nrm /;<:/<•, n purln ,« nin fn -r- 
In . .  . »

—  « O n ero  ver » . d isse u :ii dia IIIU co r a jo ­
so  m o ço , d e  grande força «I«* vontade. - si tal 
maxima é verdad eira».

Com  essa reso lu çã o  partiu p;ir:i Bagdad. n:i 
Arábia, e foi p rocu rar i> grão-v ísir .

—  Senhor^ , d isse elle . ■ vivi m uitos an­
uo* uma existência tranqullh  <• seren a . Mas a b o r ­
reci nie dessa m onoton ia. (> uuju patrão re p e ­
lia todos "á  d ias q u e  « aquelle q u e  prucura eu- 
con tra : e a quem  bate. a poria será aberta » 
T om ei p o r  isso  uma resolução decid ida . Q uero 
ca s a r -m ; com  a (illia d o  su ltã o».

(.) g rão -v is ir  desp ed iu -o . ju lgando o  louco .
N o ilia seguinte viu o  voltar, e no ou tro  dia.' 

e  lod ">  os  ou tros  ainda, sem pre com  a mesma 
lirm esa de vontade.

Uma manhã, em  hora d e  audiência , o  p r ó ­
prio  sultão ouviu o  audacioso m oro  exp rim ir a 
sua resoIm ;;io.

S upreheudido com  tão exlranha idêa, e d e se ­
jando divertir se , d isse:

— - üm  hom em  que se  d istinguisse pela sua 
lainiíin, co ra g em , sabedoria . p o r  qu a lqu er faça­
nha. desejan do d esp osar minha tillia. seria  na 
tural. Mas. v o c ê ?  q u a es  são  os tilu los que o 
recom iuendam  ? que tem feito d e  notável ? Para 
ser m**u g en ro , è  p rec iso , pois. q u e  se faça c o ­
n h ecido . tom ando parle em  qua lqu er em presa ar- 
riscada . Olhe: ha tem pos passados perdi no rio 
u m d iu n a o te  d e  extraord in ario  va lor. Aquelle 
q u e  o  achar. terá ;i m ão de minha filha».

O m oço . contento com  essa prom essa , foi 
e s ta b e k re r -x ! ás m argens <lo tio .

T od a s  as m anhãs, n m i um p equ en o vaso. 
tirava a agua. e  derram ava-a sobre  a areia.

Os peixes.iiu p iietos com  a sua perseverança . 
<5 re ce iosos  d e  q n e  chegasst; a esgotar o  r io . 
reuniram -se em  con se lh o .

' — «Q ue preten de esse hom em  ?  !
—«À ch ar m n diamante. q u e  o  sultão perdeu  

aqu i» .

- «E n tã o » , a co n se lh o u ‘ o  velho soberan o 
d os  P eixes : «a ch o  q u o  devem os restiluil o .  p o r ­
q u e  ve jo  a sua força  d e  vontade. E* capaz de 

: esgota r a ultima gola  d o  n osso  rio . antes do 
; que renunciar ao sen p ro je c lo » .

ü s  peixes aceitaram  o con se lh o , o .d ep u ze - 
. ram o  diam ante no vaso . O m oço  levou -o ao 
| su ltão, que cum priu  a sua p rom essa , dan do lhe 
: a iilha em  casam ento.

A cigarra  e a Formiga
( L a  F o n t a in e )

Cantando a cigarra  
Km lo d o  o  estlo.
A ch ou -se em  apuros 
No tem po d o  frio.

De m osca  ou  d e  verm e 
Não tendo bocea do ,
Procura a form iga 
P ed indo em prestado.

Km vin do a ceifa 
Eu ju ro  lhe dar 
C om  ju ro s  c  tudo
0  q u e  m e em prestar.

Não gostan do a form iga 
De dar em prestado,
Faz-lh" esla  pergunta 
Um tanto zangada.

Nos tem pos ca lm osos 
VOCÔ q u e  fazia '!
Vivia cantando 
A  quantos eu via.

Cantava no estio 
Q uo beJIa vidintia !
A gora  tem fom e.
Pois danse visiuha.

M a m a s t r o .

Maranhão— T yp .—-Frias.
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?  de Se íem bro

Caros amiguinhos, ro m -o  dia de lionlem  pas- 
sam -so oitenta e cin co a unos que I). Pedro 1. a 7 
de S eíem bro d e  IS22, na m argem  d o  rio Ypi- 
rauga. proclam ou a independencia d o  Brazil com
o mem orável b ra d o— Independencia ou  m orte !

A datn d e  hontem , m eus am iguinhos, 6 a de 
maior glori.i para os  hrazlleiros p or  q íie vive­
m os independentes, oji livres d e  qualquer do- 
minio estrangeiro, por esse grilo  de heroism o 
patrlolico que o  convidaram  para acceitar o  ti­
tulo de D efenscr Perpetuo d o  brazil, c  no dia 
12 du O utubro foi proclam ado Im perador Cons- 
liiliciomil d o  lli.izil. o  • jiiísI .i sete de Abril de : 
18:» t por m otivos políticos deixou  este posto de 
honra, entregando a seu filho 1). Pedro II.

Não deixeis nunca passar essa data gloriosa 
por desapercebida.

V òoó .

-13ispo do iD a ra n h ã o

Não foi só  o  prazer qui* tivem os de noticiar 
a chegada d o  Exm .° Sr. I). Francis.:', de Paula 
e Silva. Hispo D iocesano d o  Maranhão.

T em òs ainda o  prazer d e  noticiar, que tam-
i bem  teve uma bonita lem brança infantil, que 
; para a qual fez brotar a sua sabia palavra com
i relação ao syrnholo da sagrada cruz d e  llòres 
| naluraes, a qual fi>i entregue a S. ICxc.® por 
! uma menina, para dem onstrar que a religião ea- 
; lholica vive abraçada actualmonte no nosso seio 
: ile m eninos; tivem os enlhusijism o p or  term os 

ouvido as doces palavras d o  sabio prelado com  
as quacs nos retiram os satisfeitos. e devido 
,-ios nossos afazeres deixam os passar sem  noti-

• ciar.
Pedim os aos nossos amaveis com panheiros 

desculpas, por esta falia involuntária.

T ^ e p o s í i e o

“ Prim orosa veio a aurora 
^ esp lan d en te  a madrugada 
^ n o s s o  jornal festejar 
G o s to s o s  viram o s  velhos 
~ e l  unbrando-se d o  passado 
« i n  nos ver esm orejar 

n haver contradição 
f o r n o s  todos o  m esm o lypo 
“ m esm o poder em  acção.
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Brincando
Eu vi Sinhá, ou vi,
Eu eslava no co rre d o r ,
Um m ocin h o bonilinho 
Lhe en tregan do uma flftr !

Ouvi Sinhá. ouvi.
Elle lhe d i/.cr baixinho.
Na hora da despedida.
A le lo g o  m eu bem zinho.

M agdalena. deixa d isso.
E já para a cosiuha vai,
Pois pelo  teu d esa foro  
Vou contar tudo a papai.

A grad ecem os as nossas collegas « .l l'ncolilha» 
y u.-t Imprensa• pelas m aneiras delicadas com  
i|ue fom os a co lh id os, enviando-nos phrases a n i­
m adoras que nos encorajam  a p rosegu irm os na 
larefa q u e  'em preh en dem os, e estam os <-0111 
m aior enlhusiasm o, afim  d e  corresp on d erm os  ' 
com  o s  n ossos e s fo rço s  áqucllas gen tis  refe- : 
rencias

D eixam os aqui as nossas exp ressões sinceras 
d os  n ossos recon h ecim en tos aos n ossos distinctes 
collegas.

Q aperto
São \ */* h oras da m anhã, ainda os  m eus : 

q u er id os  velh inhos, envolv idos nos seus alvos ■ 
len çóes , estão no leito oncolh id inhos, a sonha- j 
reni com  a verdura, legu m e e as lindas tlôres 
(|ne hão d e  co lh er, ás 7 horas, para darem  á 
orond:* para vender, afim d e  v ér  se  transform a 
tudo isso cm  SOO ré is  para inteirar a com pra 
d o  m antim ento d iario .

E eu ach o-m e d efron te  de uma me/.a repim - 
pado n'uri)a cadeira a contem plar 1res ob jectos  
(](k : neste  am avcl dia tenho d e  luolar, m oral : 
m ente, um p ou co , com  elles, sim  le itores, a 
penna. a gram m alica e  a Historia d o  Hrazil; d o  ! de

b ico  da penna eu eslou  arranjando este pobre 
fra/.eado para com pletar a minha m issão afim 

; d e  não ficar cm  falta com  os  m eus co llegas . po- 
! rérn a tal da gram m alica e H istoria d o  Hrazil é 

que m e está fazendo d izer: «aqui ê q u e  a porca 
lo r c c  o  ra b o * , co m o  um velho que alcunhavam  
p or  « g r i lo » , em  uma occasião  <pie se  via bas 
ta ire  apertado para resp on d er ao seu interlocutor.

E‘ verdade que devo  d izer lhe que desses 
am áveis lívrinhos eu sou um verdad eiro  am igo, 
e principalm ente no d a em  que tenho de pas­
sar d 'e lles  para o  cra n co  umas quatro paginas 

, d o s  seu s d izeres  afim d e  satisfazer, d o  meu 
p ro fessor e am igo , o  sen sau io  m andato, para 
não sahir no fim da lição  com  a cara  verm elha, 
a ou v ir  o s  traquinas d o s  m eus co llegas  grita ­
rem : carào ! carão ! c  d 'ah i m e. esperarem  na 
sabida para m e darem  uns «cascu d os» at6 ine 
fazerem  lançar m ão da arm a d e  S . Eslevam  e 
fazer d ez c o r r e r  e eu na frente.

P or h oje  ca ro  le ito r  vou dar fim a minha 
| eaeetcação  a d ese ja r vos vida. saude e limitas 
■ p rosperid ades. para m e a judares a levar este 
! fardo até 1» c im o das minhas risonhas espe- 
: ranças.

-«rug. - 3 ^ -
P or  com pletares m ais um anno da tua 

preciosa  existência , estim o que esla data 
se reprodnza  p or  longos annos d e  vida e 
saude.

A ceita  os m eus parabéns.
.  A L  </i.

O s  lu c r o s  do e g o is ta

Na p ov oa çã o  d o  .Máo-Fim, havia um  velho 
n om e  F aoslin o , 0 qual linha um boi fugido.
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e levou m uilo tempo atrapalhado para pogal-o, C O R R E I O  D O S  L A R . E S
rogava a José. peilia a .Manoel, term inando Sem ­
pre as suas tentativas baldadas.

Um «lia o  velho lem brou-sc de Sànto Anto­
nio, e  fez-llic voto , se elle tivesse a felicidade ; 
de pegar o  b o i. q u e  mandava in íitalo para ven ­
der a carne para si 0 o  ceb o  para eom prar velas j 
para o  Santo.

No m esm o dia á tarde, eslava o  vellio assen- ; 
lado no peitoril da varanda da casa «le sua resi- : 
dencia a saborear as fumaças d o  seu sarrento j 
cachim bo, quando sua m ulher contentíssim a 
disse-lhe: Pai Faustlno. vã ver o  seu boi que 
CStava fugido, que nhi> Zacharias. lá d o  porto : 
das onças e outros com panheiros vieram  trazer 
a 11i na porta.

O velho deu um pulo e seguiu para a porta 
da rua, e  quando avistou o boi, vendo que estava 
m uilo g o rd o  disso- aos hom ens, que traziam o  
boi, m etiam o  no curral, que amanhã eu o  man ; 
d o  malar para depois justar as minhas contas ' 
com  Yosiniucès.

No dia seguiiitCi quando amarraram o  boi 
no m olrító e  que o  velho viu «pie o  boi podia 
dar muito sebo. deu uma grande gargalhada e 
foi dizendo: qual. Santo A ntonio m esm o não 
«píer sebo . eu vou tratar d e  vendei o  e de guar­
dar o  meu dinheiro quo muito me podo servir.

Iihinediatamcnte o  boi fez um esforço  com  
a cabeça, quebrou  a corda o  m ais lig e iio  que 
uma flecha g.inhou o  mal to e foi uma vez. Pai 
raustiuo andresado com  o  que acabava de se 
passar, «lisse para os seus com panheiros: S 
Antonio <• lô lo , eu estava brincando, elle 
gou -se e soltou o  boi !

Louvem os a Santo Antonio 
Tanto prazer e venturas,
Que neste m undo con cede  
As humildes creaturas

Apello
Meninas bonitas 
Comu a lua cheia.
Fazei senhoras 
A minha vontade 
C om prando o  Progre&o 
Todas as vezes 
Por gentileza,
E altiva bondade.

Fizeram annos esta semana:
Dia 2 O interessante menino Luzieo (juterres, 

neto «lo négociante dcsin praça, Luiz MilomoGuterres;
Dia H— A scnhorila Augusta Hastos «te -lcsus. 

prima «Jo conego Pimenta hastos;
Dia í - A  seutiorita M eloca-foarcs Domiiigue*. 

dileela lilha «lo capitão Jnào Soares Domingitcs:
Dia ií —A se nliorila Mnroca Botelho, sobrinha do 

coronel I.uiz Antonio Gulcrr.es.
Faz auuos amanhã a Exm.' Sur.* I). Maria Fran- 

cisca C or.ia  «le Faria, mãe adopiivu do nosso com- 
panlieiro Luiz Faria.

S cgu e para S. José d e  Biba-Mar, c‘om  sua 
Esm.* familia o  S r. Francisco IL d e  Carvalho.

Estimo feliz viagem .
Seu am igo—  Vicente Machado.

Cae a chuva «pie refresca 
E revigora as tristes flores

• Quo estão sobre  seus galhos 
r.osando dos seus prim ores.

Cuiz tFaria
Completa amanha as suas treze prim averas o  

nosso com panheiro de redação Luiz Raimundo 
Corrêa de Faria.

Podem os d izer que Luiz Faria, pela sua 
: idade, é um m enino intelligente, não só  p or  ter
• iniciado a seguir a carreira jornalística e m esm o 
| porque ainda não teve um m enino no nosso Es- 
? lado que livesse uma vocação brilhante, com o a 
? de Luiz Faria.

O nosso com panheiro é pequeno no lama?
i nho mas é  grande na inteljígçncia, se  d issem os 
\ assim ó  porque contam os nas nossas lileiras 
j com  um com batente forte para enfrentar o  anal- 
; phabelism o.

Prosegue a tua carreira, am iguinho, «pie
i mais tarda verás o  teu nom e laureado com o os 
\ dos nossos m estres: Edm undo Bittencourt, I.
i X avier de Carvalho, José Barreto e outros.
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Lundu de prefo

, Ellf.

Agòra eu lá cunlente.
Tou nu g«)sto d o  samba.
Só á frõça d e  fogo 
Ou ageito «le pilang?.

E l l a

Ti Maiiè vá mimbtjra,
Eu não tem cabéça tio touro. 
1’ ri'i iikmIi* desse prápé branco 
Sieólè v.ii im seu côro .

Ellk

Sáia dá i[ui tia Maria 
No dom ingo' ôcé  mi amollou.
Eu com  u Púriígnésso 
Sou mí*ninio sua siuhOu.

•Chega o  senhor»:

Passa para rã seu m oleque. 
Vem para o Ironco apanhar. 
S ó llc  já  esse jornalshiho 
Quo não ô  para prôto pegar.

Feitor.

< 3 § g S A N g O

Na villa do M altoG rando, vivia um casal 
ittuilo polu o , pois a muito custo gãnhavám para 
matar a fom e. uma vez ao «lia, porém  uma hella 
noile. a mulher disso ao mai ido «pio estava 
nonliiiilo anUyoS © ipio sfr llolin vont.idc ile CO 
m er mu pouco do carne do carneiro.

O homem ficou infeiramento contente qu'au* 
do souhe que eslava para ter lambem o  seu 
pecorrucho, mas vendo-se atrapalhado para sa­
tisfazer o  desejo de sua mulher, para a conten­
tar. disse-lhe: Oh ! meu am or ! som os tão po-

hr«*s. que a não sor a tua com panhia, já  linha 
posto term o á existência o agora por causa do 
nos fallar a carne «Io carneiro estou vendo per­
derm os o  nosso filhinho. Porém, para quo essa 
dolorosa tristeza não vonlia se  aj»odorar de nós. 
eu vou vér se roubo um carneiro: á .vista da 
resolução tomada a mulher <i acompanhou, d e ­
pois do terem andado bastante, chegaram a 
porta do mu cem fforlo. t> m arido disso á mu­
lher. tu ticas mo esmerando aqui. ciuquanto eu 

: vou buscar o canteiro.
Ora. havia nossas imincdiaçOcs um aleijado, 

que todas as noites pedia a um seu visinho para 
o  levar carregado alim do tomar um pouco tio 
ar. o  visinho, pegava o aleijado punha-o nas 
costas o ião dar um passeio.

Nessa occasiào pendeu para o  lado tio cem:- 
teHo. tpiando a mulhoi- vio o  homem ?o  apre,- 
xim-mdo com  nquolla carga’ ás costas, satisfei-

i tissima gr itou ! trouxesles, m arido! tjslá gordo 
OU m agro? o  homem ab-morisado passa mão do 
aleijado atira no chão. dizendo-lhe: ou gordo ou 
m agro abi o  tons, e sem esperar th u de gnm- 

: bias a valèr. porém , h-itor, tpiando chegou na 
porta da casa ondo morava jã encontrou o alei*

| ja d o  assentado o qual disse-lhe rindo: «esta 
fricção já vocõ me devia 1er tlado a mais tempo.

| ? A S S A D O

Pobre velho, coitado ! porque dizes assim ' 
Porque eu o  conheço ha muito e posso dizer-te 

; que já foi um dos grandes vullos da nossa s o ­
ciedade e extrem oso chefe tio familia r.ue lutou 
com  grande afinco afim do crear. educar, in- 

; slrufr o  colloçar a seus filhos, e estes «lepols do 
servidos, pilhando o  em avançada edado deram* 

| lhe o  despreso por parle de lautos benelicios 
quo lhes lez. Assim õ bom  mirar m os nos neste 
trisionhn t-vomplo, nftin de lr;tltn-ino3 bem os 
os nossos velhinhos, su a visarmos os seus soflri- 
mentos e saberm os lidar com  os nossos filhos, 
tpiando os tiverm os, para quo niío sejam tão 
descoidiecidos o ingratos.

l ___  -S- .. . ___  ___■_ ■
MaranliAo— Typ.- Prias,
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m inisleriar o  Hrazil. |>o!s o  seu Ministério •• 
com posto só  de hom ens de m éritos, que sabem

A c c i t a - s c  a r t i g o s  d e  C o l l a b o r a ç ã o  e m  
l in g u a g e n s  d e c e n t e  e  I n s t r u c t iv e .

R e d a c ç ã o  á  R u a  d e  S ã o  J o ã o  
6 3 .n.

0  desenvolvimento

V edes, ca ros  Iê llo jeszln lios, com o tem  sido 
grande o  desenvolvim ento do Hrazil, notada- 
mente no govern o d o  Exm. Sr. D r. AÍTonso 
Penna. o  que nos parece q u erer  cum prir o  que 
disse na sua m ensagem  que foi lida no Gon 
gresso  Nacional no di:t que tom ou posse d o  sen 
governo.

S. Ex.* não tem poupado es forços  para o 
p rogresso  da nossa Patria, pois está fazendo o 
nom e d o  Hrazil mais conhecido nas cin co  partes 
d o  inundo, a prova de que. vem os o  nosso Paiz 
triomphai- mais uma vez tia Conferência de 
liava, tem os jã  grandes p ro jectos  para m elhorar 
a sgrlèultur* i» a industria narional. ostú «»» 
fazendo uma reform a geral no exercito , e na 
nossa marinha de guerra, iem os em  construção 
na Europa trez grandes cou raçad os , o  que nos 
parece, pelo  que diz alguns jornaes. serão os 
prim eiros d os  que tem havido cm  arm am entos.

S .  Ex.* nâo teria outra escolha m elhor para

trabalhar em pról da nossa Patria.

YôUes. am iguinlios. um hoincm  de grande 
prestig io para o  nosso Paiz è o  actual Ministro 
«Ia Marinha, Contra Almirante A lexandrino de 
A lencar, que ainda não com pletou Uin anuo de 
sua adm inistração, o  seu p ro jecto  em  (rum o do 
m ar) jã vai dando a m elhor prova.

Ila annos que não se  vô na nossa armada 
uma aclividado lîlo intensa com o a que está 
dando o  dedicado m inistro, pois tem trazido 
o s  nossos vazos de guerra em  incessantes rcor- 
ganisações. m ulliplicando os exercícios  e as 
viagens de instrucção com  o  fiin «Io dar á nossa 
oílicialidade e  á marinhagein da nossa esquadra 
a m elhor lactica de guerra.

Nem uma das m obilisações dirigidas pelo 
Contra Almirante A lexandrino teve tanta im por­
tância com o a partida da divisão naval sob  o 
com m ando d o  Almirante llnet Bacellar q u e  foi 
aos Estados-liuldos da \merica d o  N orte levar 
o  nosso pavilhão altivo na revista internacional.

Caros colleguiuhas. por hoje basta de con - 
versações, no proxim o num ero tratarei do d e s ­
em penho da esquadra brazllcira  na revista 
universal d e  Hampton Hoades, com o descreveu, 
pela Prótincia do P/irõ, o  dlslincto ofilcial José 
Eduardo d e  Macddo Soares, ajudante de ord en s  
do Almirante lluet H acelhr.

'Vôoô.
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€(ntre dois estudantes .

Joaquim - I n  sabes a !i\-iío de gramatica ?
Manoel— sei. diz lambem que sabes, afim de 

que ou possa d iz e r . . .  que não .sei n*m putavma.
Joaquim— a lua resposta m e confunde a ideial
Manoel le explicò.loda a vez que se falia eui 

gramatica m e confunde é u fa tia  iniefígcncia !
Joaqnimi— cada vez eu lico nadando cm  seco  

e com prchendendo menos.
Manoel— ouves o  meu conselho.procura  um 

inalematico, tomas algumas lições, estuda e de­
p o i s . . .  som a, multiplica, divide e caso sendo 
possível diminue que a gramatica brota a força.

Dar os sens mais bellos pensamentos por urn 
: bocado de pào. é uma desgraça.

7 7/1 coelho.

As Andorinhas.
Foram seus ninhos fazendo 
Com esse par vcntnroso,
Que andava fugindo ao inverno 
Viam o  mau tem po chuvoso.

Krain ellns: ao sol posto 
Vi-as cm  bandos passar:
Iam doudas; era um gosto 
Vòl-as nos ares brincar.

Trabalhar por uma folha denominada Pro­
gresso é um perigo muito forte.

A penetração tem um ar de adivinhar que 
lisongeia mais a nossa vaidade, de que todas as 
outras qualidades d o  espirito.

Pela ponte de madeira passa o  louco <*av.il- 
leiro.

Salve  22  dc Seíem bro de 1007 . 

iJoxí ^ m n i o x í  ^ P a s s o s .

•» Por contar hoje mais uma daçta na sua c'a ri* 
: nhosa existencia, venho felicital-a fazendo arden­

tes votos ao Altíssimo para que cila se reproduza 
; por muitos annos de felicidade e alegria das 
; suas filhas.

!'\tasto W . doa Santos.

m m m o  m s è ê M s -í

As bellas das andorinhas 
Vinham d e  longe cantando 
Formando bandos enorm es 
Pelo espaço esvoaçam lo. feigà, estim ado em pre-

ru~-

Fizeram annos esta semana :
Dia 10 A menina Haymunda Iiglanllno Maya, 

filha dó sr. G rego rio Pereira .Maya.
Dia 17 O joven  José Veiga, esti 

gado do com m ercio.
Dia 18— 0  S r. Major Serafim Gonçalves T e i­

xeira, irmílo do nosso bom  am igo Antonio dos San­
tos Teixeira.

Dia 1!) -  A senhorita Marièta H ibeíio. dilooi» 
lillia do estimado capitalista Cândido José R i­
beiro.

Dia 2 1 — A líxni.* Shr.1* I). Antonia Góes dos 
Santos, dlgri.a consorte do nosso conterrâneo e 

A am bição é  quase lã o funesta ao espirito : amigo A lfredo  Nicólan dos Santos.
••orno a fom e. ; Dia 2*-» — A Fxm ." Sur.* D. . Luiza d os  Santos

—  Passos.

Factos naturaes
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«K/n cieado na ponta.

Ka villa ilo IJcllo Azul, um bom hom em  pre­
cisando de fallar .1 um certo  ricaço, respeito 
n egocio  de alta im portancia, indagou-lhe a resi- 
dencla e foi bater-lhe á porta, imrnediatarocnto 
appareceu lhe um errado, trajando <le branco, 
corn um grande laço azul ao p escoço , e a queima 
roupa, perguntou ao hom em : quem  é você ? uma 
creatura humana, rospondeu-lhe o  hom em ; 
onde mora ?  numa bola. Diga-me essa bola é de 
papel, m adeira, pedra, osso . prata ou o u ro ?  o 
bom  hom em  querendo d ivertir-se um pouco cora 
o  esiroina do creado, disse-lhe: veja esse per- 
sevejo  que lhe está servindo de alfinete na gra ­
vata; o  meliante desconcertado, diz ao hom em : 
será a sua residência em  alguma laranja ou 
m aracu já? o  homem um pou co  m açado, respon ; 
de-lhe: não seja burro . Shn ! retrucou-lho o  j 
creado. já  sói. você  m ora no casco do caran- 
gueijo. p orqu e  quàudò creança minha müi contou- j 
mu uma historia que dizia, (jue um hom em  ti­
nha licado encantado no casco d o  carangueijo 
ior causa de uma m oça m uito rica . D bom  
lomern com  a devida piedade e paciência, enlão 

disse ao ignorante: eu estou no m undo adm i­
rando e engrandecendo todas as obras e mara­
vilhas da natureza e com padecendo m e dos b ru ­
tos quando se  tornão im portunos.

Riam agora

Nos sitios da roça  não se prendem  as gal- 
linhas durante a noite . Estas dorm em  nas arvo­
res e  isto pres«>rv;»-.i* <!»* tun gr.-uido num éro île ; 
m oléstias que se desenvolvem  no abafamento 
d os  gallinheiros, livrando-as, áiéwi disso, dos 
p iolhos.

Assim o  vistoso gallo d e  um sitio ainda 
antes de anoitecer, fòra em poleirar-se com  a . 
sua nnica com panheira, uma gallinha ca rijo , em •

; elevado galho de Jacaratiá, e ali desferiu o  canto 
< saudando o  dia «pie se  finava.

Ora, aconteceu passar p or  baixo d o  Jacara- 
: tiá, uma rapoza que trazia fom e «le tres dias c 
; levantando os olhos para a arvore descobriu  o 
t casal de gallinaceos

Dona Rapoza considerou  muito ajuizadamente 
quo aquellàs duas aves estavam apropriadas 
para fortalecer o  seu debilitado estôm ago. Com o 
porcin , alcançai as. Se estavam tão a ltas?

Dona Itapoza m eneou durante algum tem po 
a cauda, estudando um  ardil, e depois, levan- 

f tando a cabeça, disse:
— M a  tarde, capitão Gallo.
—  Hòa tarde. Dona Rapoza. respondeu deli­

cadamente o  Gallo.
— Que ? Tão ced o  ainda e já  o  capitão Gallo 

está d e  poleiro ?
— Que q u er  Dona Rapoza.
L og o  que o  sol se  encobre com eço  a distin­

gu ir mal as cotisas e assim posso cahir nas gar­
ras de qualquer inim igo.

Não tema isso  capitão Gallo.
Acaba de ser assignada outre os anlmaes 

uma paz gerai. 0$  ga los vivem  já em  bòa cama- 
! radagem  com  os ratos, os  coèlhos com  os cães, 
j as serpentes com  as rues, as onças com  os  car- 
; neiros e  assim  por «liante.

Desça cá em  baixo com  a sua eslimavel 
j consorte para mostrar-lhes o  decreto  e festejar- 
ç m os juntos a nossá paz.
; 0  que dizei é verdade. Dona Rapoza ?— Km 
' todo o  ponto: desça que lhe m ostrarei o  decreto , 
; pelo  qual. após tantos sécu los de guerra , nos
I tornam os os m elhores am igos.

A credito no «pie dizeis. Dona Rapoza. e com o 
! deste galho avisto um cão q u e  vem  se aproxi- 
í m ando, log o  (pie elle chegue, descerei para fes-
• tejarm os a paz entre o s  brutos.

Dona Rapoza, no emtanto, póz-se  a correr 
logo  «pio ouviu falar no cão : e este, assim <pie 

: a avistou, bateu em  sua persegu ição.
K còrria , corria , desesperadam ente a emtoira, 

em«piaido o  gallo, em poleirado na arvore, g r i­
tava- llio a bom  gritar:

— Mostra lhe o d e c r e to ! M ostra-lhe o  d e ­
creto  !

Kscusado ê d izer que a rapoza não lhe deu 
í ouvido, e continuou a co rre r , até apanhar se em  

matagal s e g u ro .

(K' «le um velho).
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NÃO TEÍtÍ  GRAÇA Lundú de preto
Sahiram do casa um |*ai e um íilldidio. os  

quaes iam para a Praça «João l.isbôa», ouvirem 
o  phonographe «Io «Café llich e». quando encou- 
Irarain uns meninos brincando com  iiiim ! d c « > -  

'tnoliva •! aquelles pararam para admiraram so 
<lo tal divertimento; fondo depois continuado a 
sua jornada, chegaram  á bonita praça e lá 
sentaram-se. d ’ahi a ummentos com eçaram  a 
ouvir as lindas peças qno reproduzia o referido 
phono^rapho O luar ora bonito.

Voltaram para casa e ao chegarem  os dois, : 
foram descançar. Eram dez horas da noite, 
quando de repente o  menino diz ao seu papai, 
me com pre uma locomotiva igual aquella que ; 
nós vimos hoje ? tarde ?

O papal disse: agora muito tarde: a loja j 
aonde tem a venda taes brinquedos está fechada. ; 
Olha vai dorm ir: dá cá um beijo .

O brejeiro  d o  menino, deu lhe a respostá 
incontinent!.

E’ muito tarde. papai, minha boca também já : 
esta fechada.

-'su£ O B í*-
Salve o dia 24 de Setembro

A NOSSO PA D R I N H O
Por colher mais uma primavera no jardim da 

sua preciosa existencia. Deus que lhe d ô  outras 
tantas, para com  o seio de sua família.

Os dois nHlha.dos 
A  . V . / . JY. y i .

O trièfe consolaao
l>cdroí o quis tons Joio  *?
Joào: estou aborrecidlssim o da vida.
Pedro: sabes qttal ó  o  rem edio para isto ?
João: não sei, não.
Pedro: é a leitura d o  Pn>yrrs<o.
Joào: muito obrigado, muito obrigado e  até 

logo  que vou já com prar um num oro para dis- ? 
lrahir-m e.

E l l k

Tia Maria eu ando de úio 
Com  esse siuhoii Julo Itarno 
Por causa desse tã perfi 
Quai qiiê dia noz brigam o

E l l a

O que ocô tem com  isso 
Ti Manô vá sucégá 
Por causa dû Ptïnïgm'sso 
Oc.ò com  lúdo quó l>rigá

E i . i . r

Não se méta tia Maria 
Fique com  a ingua parada 
Elle que se acom ode 
Sinão eu dò-le cacetada.

E l l a

Dô licença ti Manó 
O ré lá è adõdado 
Peguè sé  lição ile fogo 
Vntno quém.1 o  rúçádo.

Feitôr.

Sein valor
Militar sem tática 
Palhaço sem espirito 
Casa sem  quintal 
Cosinbeira sem  palad?r 
Velha beata que procura fazer mal 
Artista sem ferramenta 
Costureira' sem agulha 
Homem pregu içoso 
Moça nainoradeira 
Thezoura desamolada 
Caldeirão sem  fundo 
Cato que não pega rato 
Cào que não ladra 
Filho desobediente
~ ~  ............ 1 "  -------------------------------

Maranhão—Tvp. Frias,
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A c e i t a - s c  a r t i g o s  d e  C o l l a b o r a ç â o  e m  
l in g u a g e n s  d e c e n t e  e  in s t r u c t l v a .

R e d a c ç ã o  —  á  R u a  d e  S ã o  J o ã o  
6 3 .n.

Y >

V ejam os agora o  que succedeu coin  n nossa 
divisão e com  as divisões exlrangeiras.

Du S. Tliom az para Hampton Uoads fom os
i acossados por violento temporal e lia proxim i- 
] «indo da costa tivem os û f o y .  Ainda assim clie - 
: gám os com  esp len d id a ’ navegaçSo e entram os 

vós na bahia d e  Chesapeak.
Em Nova Y ork , depois da nova travessia,

com eçam os pequenos reparos no «T am oyo» e 
apenas o  retardo da coinm unicação do governo 
am ericano sobre  a revista de 10 de junho dando 
tempo a que se iniciassem  as obras do navio, 
im pcdlo com o providencia do serviço', que tam-

i bem  o  «T am oyo» viesse com o o  «U iachuelo* de 
j volta a Ilampion Uoads Sem novos preparativos. 

Vejam os o  que succedeu aos mais poderosos 
e adiantados estrangeiros e havem os d e  notar 
que ainda nesse particular não ficam os em  m i ;  
situarão. A divisão jnponcsn encerSrando 
na cosia  não enlrou com o a nossa, e d e  30 m i- 

A inferioridade «pie im aginavám os, se iria : lhas ao largo reclam ou o  auxilio dos práticos 
acentuar, d o  nosso material, em  confronto com  \ d o  govern o, sendo soccorrida jm r um destroyer 
as esquadras das grandes potências, não foi : am ericano. K foi isto o  que transpirou nos jo r -  
absolutam ente de m odo a nos envergonhar, naes de Nova Y ork .
Eslá claro que ponho sem pre d e  parte a rep ris -; A divisão franceza chegou muito avariada 
sentação verdadeiram ente brilhante que o  chefe \ em  Nova York,- principalm ente o  «Chasseloup 
da divisão desem penhou, oui m ais (le uma o cca - ; L oubal» que perdeu quasi toda a pintura do 
siào com o no grande jantar olTerecido pelo  \ costado.
Almirante Erans. chufe da esquadra am ericana, ; Na travessia para Ilampion Uoads, que ê 
aos Almirantes chefes das legações extrangoi- ; apenas de 25t) milhas, teve com o a japonçza 
ras, o  logar d e  honra cou be ao Almirante j necessidade de reclam ar de muito fóra o  auxilio 
Huet Baçellar a (juçni so  applicava o  brbeardo ; da esquadra americana <pie fez sahir o  «Mine-

A s  revistas internado naes de 
ttampton goads.

0 desempenho da ilm sùo  naval hrazilcira.

1 V
( Conclusão j.

do right in the right place.
Uni ou tro ponto uãò deve passar em branco, \ 

A travessia UO Hlo de Janeiro paia llom pton 
Iloads flzem ol-a em  40 dias, com  alguns percur­
sos  bem  longo*, com o ’o  de U ecife a barbados. 
A ccresceu ta -se  «pie o  «U iachuelo» tem 23 annos 
o ninguém  que tenha jam ais viajado por m ar 
em  tão longas distancias e  com  os  nossos fati­
gados navios, poderá im aginar que se  possam 
prescindir d e  pequenas reparações para a volta.

so la» cm  seu auxilio.
Os navios chegaram  ao porto  com boiado 

c  com  nígninae loves av.-irlas.como fez constar ao 
A V e r  Y o r k  l i e r a i  d .

0  «Sanck G e o rg e » , chefe austríaco, perdeu 
na travessia uma das helices e vai entrar para o 
d ique em  N ew -P orlo  News.

0  crusador hollande/’, lam bem , com o jà foi 
dito, entrará para um dique.

A propria esquadra americana destacou duas
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d c  suas divisões para os arsenaes de Nova York 
e Norfolk.

Os nossos pequenos reparos s e r io  feilos 
sobre agua e nem uma esquadra extrangeira 
trouxe de um hem ispberio a outro um navio 
com o o  «R iaclm elo».

'Vovô-.

- ^ S r  Q u e r id a  R o z i c a  C a l d e i r a

Quizera n’es le  m om ento 1er o  prazer de es­
tai- ao lado da tua imagem de creança loira, para, 
ao colocar-te na fronte virginal essa coròa  de 
anjellcas, que te affereço com o tcsteniunlio do 
que me vai n’aima, pela « ata que boje transcor­
re; co locar-te  também nos labios um beijo, qiie 
m elhor do que as flores, sabe traduzir para o 
coração verdadeiro quantos sào sinceros os vo 
tos que faço e continuarei a fazer pela tua feli­
cidade.

Tua amiga •/. /\  

G r a t i d ã o^  | n  -» imm . - • kîi

Os anjos perante Deu» «e jn n  o s  pn<pugnadore* í 
do i'í:, : i' •imento o perdnraçãõ das rossas 
hi ilhanti a

J e  ijjiolrr* jü b i'.. c  sincera cordeali- 
dade agradecem os a digníssima Illustrada redac­
ção da IU:vista T vpoúraphica. a recordação 
que teve d o  nosso humilde nom e mimosiando* 
nos com  o  prim eiro num ero de seu altivo c .  
luzenle jornal.

I”  justamente numa das columnas do precioso4] 
Altar da vossa incansavel lida «jiic vimos I 
apresentar-vos o  nosso abraço de confraternisa- ] 
Cão, pedindo-vos sem pre o  apoio da vossa válida ; 
e nobre hom breação.

As artes são os perfeitos elem entos que multo í 
concorrem  parã o  ongrandccim cnto da 
vida; Snbresalndo 3 Typographica p or  ser do 
seio da civilisação a luz (jue enaltece em todo | 
o  mundo o  altivos dizeres das bem  encami- ■ 
nhadas associações.

Assim. Viva a Im prensa! e todos em  ch oro  <

2TQ L A R G O t o e R B M E S I Q S

—  Dadá, eu não gosto que me preguem  peça, 
porque dou por pau e por pedra.

—  Míloca, cu b e m  te d issequ e elle não vinha
■ porque^ hoje tem vizita na casa da familia delle.

— K quem são as pessôas que fazem parte 
: dessa visita ?

I”  I). Carolina e a sua interessante Ma*
riêta.

— Porque não m e disestes isso hontem por­
que eu o  linha mandado ver se  o  Chiquinho ou 
o  Pedrinho precisavam de um engraxa-botas ?

— Oh ! sinhá d ’onde vens minha negra ?
— Ora menina eu estou dando um passeio para 

não estar aturando a caceteação d o  casrnurro 
que jã conheces, porque só leva durante a 
noite a oflerecer-m e sorvete c  doce sem dizer 
uma phrase que enterneça o coração da gente.

— Ah ! minha bôa amiga, se  conversaresm eia 
hora com  o  Pitunga, íieavas tão encantada por 
elle que eras capaz de pedll-o  irnmediatamente 
em casamento. Não o coubt ■.!.
ifiie aliT vem elle.

*

:
'H f V  ' T T l o x . i c a

Oue l’iicnas ^ a g u ú lr a s  brizas da madru­
gada do dia 20 . te sejam portadoras de perennes 
e inúmeras felicidades.

M u m lico .

m m s m  m $ . £ é & g § -

elevam os uma oração em altenção 
Gutenberg.

Dia f •>— A senhorita Jnlièta Pires.
Dia Hi A interessante menina Maricota, dile- 

cia tilhinlia do sr. João flello
Dia 17— A senhorita Almira .Moura d'Oliveira. 

nos^it ; prezada irmíi do nosso amigo José .Moura de Oli- 
— { veira.

Dia 18— A senhorita Altina da Cunha Lopes. 
Hoje o  joven João Maia irmão do nosso com ­

panheiro Vicente Maia e a senhorita Itosica Cal­
deira, prosada irmã d o  nosso amigo João do

da alma d e  j Amaral Caldeira.
Parabéns.



O PROG RESSO

C a r t a  a  m i n h a  ir»rrtá
Residente na Villa da Recordação.

A  M-r p ro m p to  un re m e i» * , 
Q u e a h i tc fiz  p ro raea*a , 
A g a r r e i  co iu  « u stan c ia .
A  m in h a  p c n n a  q u e r id a , 
C o n ta n d o -te  a  p re fe rid a  
P o iw agcm  do n o tsa  In fa n c Ia , 
P o i«  c« tlv «  o>n S a n t ’ Ia g o ,
K  m m  g ra n d e  re g a lia ,
F a l le i  n Poeiro T r i i t i r a ,
•Iunto <tc «ua fam ili».

F o l um  m in h a  Irmft,
D u ra n te  to d a  n m uiih íl,
K m  ca » a  d o  n x u  am ig o ;
Q u e t m  m c  v e r  (ovo  co n fo rto . 
P o r  m « ju l g a r  m esm o  m o rto ,
JA na cova,  c o m o  abrigo; 
P o r íio  com o  <-»tou v e lh o ,
K  inu lti*-im o «U jiiw M o,
F o i  p re c iso  p o r  g e n tile z a ,
Mo fa t ia re m  o s  con h ecid o» .

F o i  c e n tc n a  do al>ra.;ov,
Q u o ganhei em  um  *•! j>n«*o, 
N ’ at|ucllc lu x »r  ijo ilotes.- 
<>.'*• «. Uvn ri-miMtiDrl'V 
V a i u u a i i l ' i  • I r a i . i i r p ,
A  c o lh e r  04 > * u .  ‘* l? fs- ,
A ll l  tu d o  v '-t í  i.iudatdc.
K  c h e io  d o  C M ; »  m il,
P ° r  n ã o  te r  o  n ia la -p * s [o ,
Ik» HOMO t o o p o  in fa n tl!

A ni M vtli» cu itbraçei,
K  u ra  t o m  r.T sin p litr  t r a c r t ,
Da r«lirl«n J o  p ilar  arrox;
Q ue t f  inj,»v co iu  g ra n d e  u n o u ,  
S u rte m  eo m  m u ita  lim p eza ,
A  o iie m  a  c o m p ra  llm t  projH>x: 
D o le m b ra d o  F r e i  D o ro th eu ;
N o  lu x a r  w í w ! »  n C ru z ,
Q u o  o  p o v o  n o  iner. d o  M n lo , 

e v e re n t*  a  « I r a i  d e  lnr..

K s t iv c  110  C e m ité rio .
S In l i  o  eom jM ldro H etu eterio . 
A b ra ç a m o s  o F u r ta d o ;
Q u e p o r  « l n r  n o  jk iH o ,
V e io  n uon>K> cn co n tr» . 
M o«trnm lo-»e ra fo rç it jo ,
K m  110* m o strn r n o  recin to ,
D eu lo  o  r ico  M m u u leu ,
A  grotc*cn  se p u ltu ra .
D o  d e*Y o n tu rad o  p o b V u .

T a n ta  o*»ad a cm  i i I.b ik Ioiio  
S en» « •  v a lw r  «lui-m fo ram  ©« dono- 
O » m u n i o lh o s  » Ili  v ira m ;
S e r ia m  e lla *  »/. .le  l ib r o u ,
Q uo >em  flo re*  o sem  ‘d obrev.
A h auiix carn e»  co n su m iram :
N a o , ta lv e z  q u i; o  orgu lh o ,
N o *  e s te ja  d em on stran d o ,
O  e g o ism o  d esta  v id a  
C o m »  >e v a i  d c*In <tr»u d o .

F a z e n d o  o  m eu tra jecto .
C o m  n iiid n u ça  do uspccto .
P e la  r u a  d o  g a « w io f
t t  « tll >ii ii |< rr>l'.o 'iv,w r.
Q ue u c w t r ,  d e  coW e,
Ho jMüle «<r ta n to  asacio;
P u r a  « a lie r  dn n n rm  •>
IVr.ïH Ub'l 00  G ò s ira lr* ,
T w *  |>or ll ia n a  o s ju w ta . 
fí-rr,, < t Jic ia ;iU a l I ’ortugxu-x.

X*. « lu lu r  v « r  N u m  t a * .
P a r a  nlW  tr n u im  « t í»
S .i  d e m .'f r  o t*  D cre m b ro ;
**uc * .g u in d o  f„ iA in  a  fc * ia .
T e n d o  ivor ROXtO a  to*ta,
<) m a i-  i l 'u s trn d o  m em b ro ;
A ’  f ó r n  nn c u n i i i i » ^ ,
De receb im en to  c  m lih la ,
Q ue em  tod íl p arto  v.- en co n tra . 
C o iu ta n to  n a q u c lla  lid a .

P o is  m ette  R osto  se ver , 
P a r a  d ep o is  d e s c re v e r ,
I)c  t u d o ,  o  b e l l o  o  o  b o m :  
F. p a r a  m a io r  r e g a lia , 
A p p a rc c e m  u iii a s  fa m ília s . 
T r a ja d a s  cru g u in d e  to m : 
P o is  d ire ito  tu d o  c<irre,
C 0111 a n  le n te  « n im a ç .V ,
S e m  lia v e r  um  no m om ento , 
S ig n a l  d e  A trap alh açA o .

P e la  l r » v c w a  d o  M o n te iro , 
F .u  v im  m u ito  p ra se n te iro , 
A ’  r u a  d o  S a n t a  I íit to ,
O n d e  v i jk -Ihs jn n e l la s .  
M u ita s  m o c in h a s  b o n ita»
D a  Ira n çu  a p e rta n d o  11 fita : 
S e m  s e r  d e llm  co n h e c id o . 
F u i  t ira n d o  o  m eu ch a p é u , 
P o n ju e  ju lg u e i  c» t« r  v e n d o . 
O s san to»  an jo »  d o  c c u .

A  s e g u ir  c»tc cu’m in ho , 
i-u  fn l m u ito  d ircitin lan ,
V* !'f«S  So‘«  - '

• >: h<|ud #.»WT«
N a*, t f r  a l l i  cn co n tra ito . 
ü in a  le m b ra n ç a  d o  q u é  fut 
& » ■  1’ro fesvor l l l iu t r e ,
Q no c s il ia u n ilo  t o d o  o  te m j» o  * 
K m  lio m r d e  v i u  dlteipul>>iu 
A  i ^ u i w  v  •» | « i i « i u n i l i i .

D lr  a o  c o in p u d rr  M an ilu u t',
< i« c  annvMdo « w b n  nAo Oi|a<!
K  m m  r a ja  re b e n d lta ;
SniidlU «  >iu eiicolnmvuda 
P o rc in e  o c liv i m e lh o r  fazen d a 
N a  lo ja  <Ia B e n e d ic tn .
S a  (ida ú  nosMM velh in h o» ,
K  tem  c u id a d o  110 b a te n te ,
1’ an» q o e  n a  p o rta  n S o  c a la  
Q u a n d o  a h l c h e g a r  o — V a i . R K Ï k .

Fabrica de tintas.

Os Srs. Hernlinnl Ulnhm A C om p.1 acabam 
d e 'estabelecei' nesta cidade, uma fabrica de tin­
tas para escrever, copia , e carim bar, da qual 
nos enviou dois vidros com o am ostra dasnm rcos, 
urutm e guará o  que tivem os a occasifio d e  e x ­
perim entar e eon becer a especialidade de seu 
fabrico.

Na nota annexa que nos foi rem etida pelos 
m esm o Srs. consta as seguintes m arcas e  p re­
ços . para escrever urubu e cy rico ri a d e  lóGOO 
a 18/5000 a duzia, para copiar, papagaio, ch lco- 
p reto , e  m arreca d e ífó  a 2 0 5  a duzia; para carim -

Iwr, especial 8;5000 a duzia e tambem encarnada 
para escrever, marca guará l O í t H t O .  A gradecem os 
a oíTerta.

João <€. &  (Ferreira.
Por co lb ercs  bo je  m ais uma prim avera no 

jardim  da tua oxislencia rogam os 3 Deus para 
q u o '0  teu porvir seja cob erto  de felicidades.

D os teus am iguinbos,

r. o.—jt. o .— r. a.
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Lundú de prefo Eu reprovo

K I.I.K

No/.i lagamo ruçado 
Proqu6 no/.i n3o é ova 
Laguei soviç.o pesado 
SO pra da uma nova

K i. i . a

K não queria mi mèlè 
Mas» v6 dá minha pinião 
K nn'm o falá ê nào sei 
Mas! »i Man* «lá scrinSoi.

Ki.lk

S o  pêlo  sé  cnmendadó 
l»élo sé iuirejnedio 

. È vft jQjtn mém o dôtò 
Pra lagrg du rem édio.

K lla

I-: lambem va ao lagro 
One d<> mim nSo se  pôuca 
1Ï è  de tá reprinprada 
Item vislida d e  estôpa.

Fe.it Ar.

c/T Jt. J3elfort

T odos os velhos que goslam  d e  palitol rachado.

\ Todas as meninas que nào saliem da m a.

T od as as m oças que leem dentes postiços.

Todas as moças que teem o  rosto pequeno e 
gostam d e uzar estua bem  caluda na frente.

Todos os homens cazados que goslam  de 
namorar as mulheres dos outros.

Todas as m oças de 30  aouos qu e  nào querem  
j satiir dos IS.

—

T odos os homens ra fados que nào teem em-
I prego . -

Todas as viuvas namoradeiras.

Todas as m oças e rapazes que sào convencidos 
; por outros.

| . -ju5t<S>3-a,w
S u iv e  I <> « l ia  ‘-if) <h* O u t u b r o  S u iv e  !

O nusso estrem ecido amigo Joca Maya, accei- 
j t é  ãs nossas rordeaes saudações, e  um quebra 
} enstella por mais essa pamonha qiie co lh e  h oje .

Completa mais um anuo de preciosa eslslen- 
cia o  Sr. Haul Helfort aprendiz de machinas da 
Fundição da Companhia de V apores, c õ um dos 
intelligentes assignante d o  nosso jornal, ao anui- 
versariante desejam os q u o  esja data se  reprodu- 
sa por longos annos.

Os re.tlartore.s.

K R R A T A

Na carta passada na segunda dceima linha 
Oitava onde se !è alforgir leia-se alforge.

Tnloroi/tm Tntarrujinx Tatara(/im f/t/n. 
Vssottra.
( 'asa lim pa. 
V futcolhador.
P o r ta  aberta .

-Ar: ÎV-

R p o z a
— sa b e s  v o  .Manoel fugto.
— Sim ! K levou vinte contos d o  pai 
— Oh ! Que grande pândego.
— K levou o  teu chapêo.
— Oh ! que grande fadrSo.

T j p .  P ria» .

t f .


